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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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SURDEZ NA PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DE LICENCIATURA1

1	  Este trabalho é parte dos estudos de doutoramento da autora, na Universidade Católica de Santa Fé, 
tendo sido apresentado na II JORNEDUC em Natal – RN.

Capítulo 26

Joniana Soares de Araújo
Doutora em Educação (UCSF), Professora e 

Pesquisadora na Universidade de Brasília (UnB).

Fatima A. A. A. Cader-Nascimento
Doutora em Educação Especial (UFSCar), Professora 

e Pesquisadora no Centro Universitário de Brasília 
(UDF).

RESUMO: O presente trabalho busca tratar 
da representação social de estudantes de três 
cursos de graduação em formação docente, 
‘Pedagogia, Matemática e Letras’ sobre a 
identidade cultural surda. Nesse sentido, 
optamos pela pesquisa qualitativa com análise 
e categorização em Laurence Bardin, com 
classificação voltada à pesquisa exploratória, 
descritiva e explicativa. Nesse contexto, 
buscamos analisar de que modo a representação 
social dos estudantes dos cursos de formação 
docente pode contribuir para a promoção de 
práticas educacionais voltadas a construção da 
identidade cultural surda. Analisando questões 
pragmáticas que pontuam: como os estudantes 
das referidas licenciaturas veem a surdez? 
Como a identidade cultural surda é pontuada, 
discutida? Como esse estudo poderá contribuir 
aos processos de inclusão de surdos? Para 
tanto, Acreditamos que o delineamento desse 

estudo auxilie nos artifícios de formação 
docente, buscando eliminar representações 
sociais atribuídas ao estigma da anomalia, da 
deficiência; promovendo bons resultados no 
contexto de ensino e aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Surdez. Percepção. 
Estudantes de Licenciatura.

ABSTRACT: The paper seeks to deal with the 
social representation of students from three 
undergraduate courses in teacher education, 
‘Pedagogy, Mathematics and Letters’ about 
the deaf cultural identity. In that sense, we 
opted for qualitative research with analysis 
and categorization by Laurence Bardin, with 
classification for exploratory, descriptive and 
explanatory research. In this context, we seek 
out to analyze how the social representation 
of the students of the teacher training courses 
can contribute to the promotion of educational 
practices aimed at the construction of the deaf 
cultural identity. Analyzing pragmatic questions 
that punctuate: how do the students of these 
degrees see deafness? How is deaf cultural 
identity punctuated, discussed? How can this 
study contribute to the processes of inclusion of 
the deaf? Therefore, we believe that this study 
design helps in the artifices of teacher training, 
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seeking to eliminate social representations attributed to the stigma of the anomaly, of 
the deficiency; promoting good results in the context of teaching and learning.
KEYWORDS: Deafness. Perception. Graduate Students.

1 | 	INTRODUÇÃO 
“[...] a exclusão se instaura e se mantém graças a uma construção da alteridade que 
se faz baseada nas representações sociais que a comunidade social... contribui 
enormemente a difundir.”

Serge Moscovic

i

O trabalho aqui intitulado por: Surdez na percepção de estudantes de licenciatura 
é parte dos estudos de doutoramento em educação da autora, estando para tanto, em 
andamento pela Universidade Católica de Santa Fé na Argentina, com submissão em 
Plataforma Brasil e Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos no Brasil1. Nesse 
contexto, busca analisar de que modo à representação social dos estudantes dos 
cursos de Pedagogia, Matemática e Letras veem a surdez, e assim sendo, contribuir 
para a promoção de práticas educacionais voltadas a construção da identidade cultural 
surda. Na perspectiva de: conhecer como se a representação social dos estudantes 
dos cursos de formação docente sobre a identidade cultural surda. Descrever acerca 
da representação social dos estudantes dos cursos de formação sobre a identidade 
cultural surda. Analisar relação dialética entre representação social, cultura, sociedade, 
língua, identidade surda entre outros. Discutir as implicações das representações dos 
estudantes na constituição da subjetividade do surdo.

O estudo se dá a partir da pesquisa qualitativa com análise e categorização 
(BARDIN, 2011), com classificação voltada a pesquisa exploratória, descritiva e 
explicativa; destacando assim, questões pragmáticas, as quais, buscam arguir acerca 
da importância do processo de representação social da surdez de estudantes dos 
cursos de formação, pretendemos discutir de que modo a representação social 
dos estudantes dos cursos de formação docente pode contribuir para a promoção 
de práticas educacionais voltadas ao fortalecimento da identidade surda? Neste 
contexto, qual a relação entre representação social da surdez dos futuros docentes e 
a constituição da identidade da comunidade surda? Certos de que as expectativas, as 
crenças, os valores, a representação social dos docentes contribui com o processo de 
constituição da subjetividade das novas gerações.

Assim, buscamos compreender qual o impacto da disciplina de LIBRAS no 
processo de constituição da representação social de surdez pelos estudantes dos 
cursos de formação docente? No Brasil, a lei de LIBRAS 10.436/ 02, o decreto 5.626/05, 
que regulamenta esta lei prevê a obrigatoriedade da unidade curricular de LIBRAS nos 
cursos de licenciatura. Resta saber qual o impacto desta disciplina no processo de 
1	  Inscrito no Conselho Nacional de Pesquisa / Conselho de Ética e Pesquisa do ‘Brasil’- CONEP/CEP sob 
o número 059117/2017.
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formação da representação social dos estudantes sobre a surdez.
Por conseguinte, pensamos que ainda prevalece na representação social dos 

estudantes dos cursos de formação docente a perspectiva Clínico-Terapêutica do 
processo de desenvolvimento humano de pessoas surdas. Desta forma, acredita-
se que o modo como o estudante de cursos de formação docente, ‘futuro docente’, 
percebe o surdo refletirá em sua prática educacional, podendo reproduzir, criar ou 
eliminar o estigma da anomalia e da deficiência; promovendo o fortalecimento do 
fracasso ou sucesso escolar desses indivíduos.

De tal modo acreditamos que a unidade curricular de LIBRAS nos cursos de 
formação docente é de suma relevância para o fortalecimento da identidade surda. 
Oferecendo contribuições aos futuros docentes, na concepção da representação social 
sobre a surdez. Mas, será que apenas uma disciplina com uma carga horária de oitenta 
horas aula pode ter um impacto relevante na construção da representação social da 
surdez? Acreditamos que este é um primeiro passo, para a construção de um olhar 
que preze o sujeito surdo, não pela ótica clínica da anomalia e da deficiência e sim, 
pela ótica da percepção de uma identidade cultural surda, pautada em experiências 
visuais e por sua vez, que respeite a diversidade linguística, e a subjetividade do 
sujeito surdo.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Concepção de Surdez: a visão Clínico-Terapêutica versus a visão    
Antropológica

Na tradição da clínica médica, a surdez é vista como uma “deficiência” em relação à 
comunidade “ouvinte”, colocando os sujeitos surdos em desvantagem, se comparados 
à maioria da população (SKLIAR, 2005). Decorrem daí os esforços no sentido de 
“normalização”, ou seja, no caso do surdo, torná-lo um “ouvinte”, ou de compensar 
seu déficit por meio de um treino sistemático da audição, da fala, da leitura labial, do 
uso de próteses, de implantes, de cirurgias, entre outros (LULKIN, 2005). Neste caso 
a ênfase recai sobre a patologia e sobre a necessidade de intervenção clínica, já que 
a língua oral deve ser adquirida por ser a via de comunicação da comunidade ouvinte. 

A perspectiva toma por base a proposta oralista, reflete uma representação 
implícita que a sociedade ouvinte construiu do surdo, isto é, uma concepção relacionada 
com a patologia, a deficiência (SKLIAR, 2005), tendo o currículo escolar como objetivo 
dar ao sujeito o que lhe falta: a audição e a oralidade.  

Para Skliar (2005) o modelo oralista não possibilita ao sujeito surdo pressupostos 
de cognição plena, contribuindo assim para contextos de representação social ‘de 
deficiência, anomalia, patologia’, ocasionando para tanto, ‘estigmas’ e por sua vez a 
marginalização social. Tais argumentos trazem consequências sobre a formação da 
identidade dos surdos. Estes desenvolvem, muitas vezes, uma crise de identidade, 
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ou como intitula Perlin (2005), “identidade surda incompleta”, pois adquirem hora 
uma identidade “deficitária” quando interagem com ouvintes (não são ouvintes ou são 
ouvintes com defeito).

Na década de 60, o linguísta americano William C. Stokoe Jr2. (1919-2000), traz 
importantes concepções acerca da American Sign Language ou ASL, a qual se ampara 
nas discussões antropológicas de Margaret Mead, que tem como base a aceitação 
do surdo e o esforço para compreendê-lo e abrir-lhe espaços de participação social 
(WIDELL, 1992).

Trazendo relevantes conceitos acerca da visão antropológica da surdez, Wrigley, 
(1996) a pontua como uma diferença cultural e não como uma patologia médica. 
Nessa perspectiva o surdo é alguém que vivencia um déficit de audição que a impede 
de adquirir, naturalmente, a língua oral-auditiva usada pela comunidade majoritária, 
construindo sua identidade assentada principalmente nesta diferença, utilizando-se 
de estratégias cognitivas e de manifestações comportamentais e culturais visuais 
diferentes das pessoas que ouvem.

2.2 Conceituando a surdez sob a ótica da (s) identidade (s) cultural surda

A princípio gostaríamos de pontuar a surdez como pressuposto de diversidade, 
a qual se dá prioritariamente pela distinção linguística, e da relevância do abandono 
da “ideologia clínica dominante”, termo utilizado por (SKLIAR, 2005, p.08), termo 
e conceito que trata a surdez como estereótipo da ‘deficiência’, da anomalia, e da 
incapacidade. Buscar pontuar a segregação e exclusão ocorridas à comunidade surda 
ao longo da história (SÁ, 2002).

Sob essa ótica nos valemos da afirmação de Jodelet (2012, p. 55),

[...] a exclusão induz sempre a uma organização específica de relações interpessoais 
ou intergrupos, de alguma forma material ou simbólica, através da qual ela se 
traduz: no caso da segregação, através do afastamento... da marginalização... da 
descriminalização, através do fechamento do acesso a certos bens ou recursos, 
certos papeis ou status, ou através de um fechamento diferencial ou negativo. 

 Com um olhar profundo e sensível acerca das construções negativas firmadas a 
partir de toda uma conjectura que permeia a estereotipia e o preconceito do discurso 
clínico tido pela deficiência, que ansiamos por uma visão ampla da diversidade, voltada 
para a diferença linguística e por sua vez, para a utilização da língua de sinais como 
base diversificada de ensino, que respeita a identidade cultural surda em sua diferença. 
Possibilitando assim, condições de interação e aprendizagem, as quais certamente, 
ocorrem pelo desenvolvimento da linguagem.    

2.2.1 Identidade (s) surda
2	  Discussão promovida em seu texto: Sign Language Structure: An Outline of the Visual Communication 
Systems of the American Deaf. Journal of Deaf Studies and Deaf Education vol. 10. Oxford University Press, 2005.
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O presente tópico será respaldo em especial pela autora, primeira doutora brasileira surda, 
hoje professora na Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, que descreve a perspectiva 
de identidade, subjetividade e alteridade surda em seus estudos, como também pela coletânea 
de estudos surdos iniciados pelo NUPPES – Núcleo de Pesquisas em Políticas Educacionais 
para Surdos, iniciado em 1996 pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRS. (SKLIAR, 2005)

Como também pela ótica do sujeito pós-moderno em Stuat Hall, teórico cultural e 
sociólogo jamaicano que viveu e atuou no Reino Unido, o qual postula que a identidade não se 
apresenta única, fixa, imutável; para ele ela se modifica3. Nessa conjuntura Hall (2000b), 
nos afirma acerca da identidade:

[...] torna-se uma “celebração móvel”: formada e transformada continuamente 
em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos 
sistemas culturais que nos rodeiam [...] O sujeito assume identidades em diferentes 
momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente (p.13).

Contemporaneamente, as diferenças culturais constroem identidades marcadas 
pela lógica da diferença, fundamentadas nas concepções de grupos excluídos. São 
as minorias raciais, étnicas, lingüísticas, dentre outras tantas, que buscam o direito de 
identificar-se enquanto sujeitos.

Para tanto, aqui discutiremos acerca dos conceitos atribuídos por Perlin (2005) 
acerca da (s) identidade (s) surda (s), que a partir de seu estudo embasado por teóricos 
pós-estruturalistas, dentre ele a perspectiva de Hall, bem como também de relatos de 
narrativas dos sujeitos surdos, indica que não há apenas uma identidade surda, mas 
sim varias, as quais são pontuadas a partir da subjetividade, cultura e experiências 
vivenciadas pelos sujeitos surdos, tais identidades são subdivididas em categorias, as 
quais, segundo Perlin (2005), descreveremos nos itens que se seguem. 

2.2.2.1 Identidades Surdas

Neste contexto, a autora notifica o grupo de surdos que fazem uso da experiência 
visual, que utilizam a comunicação visual, tendo para tanto, o contexto “espaço cultural 
visual” (Perlin, 2005) com sua identidade centrada no ‘Ser Surdo’, tendo uma visão 
politizada da identidade surda, contida em pressupostos completamente visuais, os 
quais partem da conjuntura visual para a constituição de uma cultura solidificada 
‘surda’.

2.2.2.2 Identidades Surdas Híbridas 

Nesta categoria Perlin (2005, p. 63) descreve “[...] são surdos que nasceram 

3	  Informações obtidas em: Hall, S. The Question of Cultural Identity. In: Hall, David Held, Anthony Mc-
Grew (eds), Modernity and Its Futures. Cambridge: Polity Press, 1992. pp. 274–316. 
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ouvintes, e que com o tempo se tornaram surdos. É uma espécie de uso de identidades 
diferentes em diferentes momentos [...]”, neste sentido percebemos que tais indivíduos 
nasceram e ouvintes, em uma cultura ouvinte, memória ouvinte da ‘língua portuguesa’ 
falada e que posteriormente passaram a ter comunicação visual. Para a autora, surgem 
implicações, pois se é surdo, sua comunicação passa a ser visual, mas ‘o pensamento 
é em língua portuguesa’, segundo ela “Você não é um, você é duas metades (p.64). 
Estão sempre presentes duas línguas.”

2.2.2.3 Identidades Surdas de Transição

Na concepção das identidades surdas de transição, Perlin aponta que sua 
principal característica se da ao surdo que nasceu surdo, entretanto, viveu e conviveu 
na cultura ouvinte, sob aspectos hegemônicos de experiências e vivencias ouvintes, 
e que posteriormente passam para a comunidade surda, com experiências visuais, 
mencionando: “transição é o aspecto do momento de passagem do mundo ouvinte 
com representação da identidade ouvinte para a identidade surda de experiência mais 
visual (p. 64)”. Aqui a autora usa o termo “desouvintização”, assinalada pela troca de 
representações, passando a ter uma identidade em reconstrução.

2.2.2.4 Identidades Surdas Incompletas

Aqui o surdo convive em uma ideologia ouvinte, não tem contato com a cultura e 
comunidade surda. Percebemos em relatos e narrativas surdas notificadas por Perlin 
(2005), a descrição de que são surdos que não se comunicam pela ‘fala’, nem se 
comunicam por ‘sinais’, a autora destaca por sua vez, casos de “[...] surdos mantidos 
em cativeiro pela família, que se tornam incapacitados do chegarem ao saber [...]” 
(p.65), impossibilitados da aquisição da língua e da cultura visual, se tornam indivíduos 
com identidades incompletas, pois negam a identidade surda, passando a não serem 
surdos, nem são ouvintes. 

2.2.2.5 Identidades Surdas Flutuantes

Na categoria identidades Flutuantes, Perlin (2005) nos diz que: “[...] estão 
presentes onde os surdos vivem, se manifestam a partir da hegemonia dos ouvintes 
[...] permite ver o surdo ‘consciente’ ou não de ser surdo, porém vítima da ideologia 
‘ouvintista’4 que segue determinando comportamentos e aprendizados” (p.65).  Nesse 
contexto, surdos não aceitam a ideia de serem surdos, querem ser ouvintes, com o 
propósito de fazerem parte da sociedade e cultura ouvinte, se sentem recriminados e 
se questionam, pelo fato de terem nascido surdos. Querem ‘ser’ ouvintes, gostariam 

4	  Termo utilizado por Skliar (2005) que retrata a representação de superioridade do sujeito ouvinte sobre o 
sujeito surdo e por Perlin (2005) para identificar as relações de poder da cultura ouvinte sobre a cultura surda.
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de terem nascido ouvintes devido às imposições impostas pela sociedade em vivem.

2.3 Formação Docente

Pensamos a formação docente como momento crucial, o qual se dá como marco 
fundamental na construção daqueles que de alguma maneira farão a diferença na 
‘vida’ estudantil de alguém, nessa pertinente conjuntura, se expõe que: 

as reflexões acerca da formação de professores apontam claramente para a 
urgência de um professor que seja, sobretudo, um pesquisador, um levantador 
de hipóteses, um questionador e incentivador das diferenças; que tenha plena 
consciência da importância do papel da língua e da linguagem para o processo 
de formação cognitiva, da urgência de uma perspectiva curricular voltada à 
adequação das diversidades e respeito aos imperativos humanos, próprios da 
formação cidadã. (ARAÚJO; SILVA, 2016, p.43)

	 Tomando por base o contexto acima descrito o professor deve ser um 
‘perguntador’, alguém que esta em constante busca, em constante aprendizagem e 
por sua vez, em formação... e que a mesma se faça como organismo de construção 
do novo, da aceitação da diversidade e da urgência de reais processos de inclusão, 
promovidos em especial, por todos “os professores”, assim, a formação docente em 
sua conjectura e percepção das representações sociais necessita se fazer de forma 
ampla e depreendida de caricaturas ligadas a anomalia, a deficiência e a incapacidade, 
enfatizando, cultura, letramentos sociais, e identidade surda (PERLIN, 2005).

2.4 A Representação Social em uma conjunção de definições 

Ao que consta a partir de estudos assinalados por Moscovici (2003) a teoria 
da representação social se origina da sociologia e da antropologia, através de 
Durkheim e Lévi-Bruhl com os conceitos de representação coletiva, dentre outras 
teorias relacionadas. Para tanto, a representação social se arquiteta no seio do senso 
comum, a qual é construída e partilhada pela população, pela visão coletiva, a qual 
intermedia e produz comportamentos e interações com o meio; surgindo para tanto, o 
que buscamos demonstrar em nosso trabalho, a visão estereotipada de conceitos, tais 
como: ‘deficiente’, ‘anomalia’, incapacidade, entre outros.

De tal maneira, o emaranhado de interpretações dadas pela sociedade, trilhadas 
na vida cotidiana cria percepções interpessoais, os quais ao que nos diz Moscovici 
(2003) se tornam arquétipos, conceitos e dizeres, para Perlin (2005), estes moldes 
retiram dos surdos direitos fundamentais, como interação, comunicação, linguagem, 
e tantos outros; que segregaram a comunidade surda ao longo de toda uma história. 

3 | 	MÉTODO E DESENHO EMPÍRICO DO ESTUDO

	 O presente estudo busca tratar da representação social de estudantes dos 
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cursos de formação docente sobre a surdez. Neste sentido, optamos pela pesquisa 
qualitativa, com a classificação de objetivos distribuídos entre a pesquisa exploratória, 
descritiva e explicativa, tendo como sujeitos do referido estudo, estudantes de três 
cursos de formação docente, Pedagogia, Letras e Matemática, matriculados nas 
Faculdades IESGO5. Para o instrumento de coleta de dados, optamos por um roteiro 
semiestruturado com perguntas abertas e fechadas. O procedimento de coleta, 
entrevistas individuais, todas previamente agendadas com os participantes do presente 
estudo. O procedimento adotado na análise dos dados consistituí-se na organização 
e criação de categorias, ampla de análise e discussão com base na literatura vigente. 
Tendo por sua vez como base para a análise dos dados, a análise de conteúdo 
(BARDIN, 2011).

3.1	Método

A pesquisa possui natureza qualitativa, que conforme afirma Greswell (2007), 
busca uma compreensão baseada em diferentes metodologias dentro de tradições 
de investigações que exploram um problema social ou humano. Assim, o pesquisador 
constrói uma narrativa que procura mostrar as múltiplas dimensões de uma determinada 
questão e a apresenta em toda a sua complexidade.  A pesquisa qualitativa traz a 
expressão simbólica do sujeito, o alcance de sua subjetividade, o acesso a temas 
íntimos e sensíveis para as pessoas pesquisadas (GONZÁLEZ REY, 2005).

Para análise das narrativas dos participantes utilizamos a análise de conteúdo 
(BARDIN, 2011) é um conjunto de técnicas de análise das comunicações. Possui 
grande variedade de formas e se adapta a um vasto campo de aplicação, que são as 
comunicações. Ela é utilizada para ir além dos significados imediatos das falas dos 
sujeitos participantes da pesquisa. A análise de conteúdo tem duas funções. A função 
heurística enriquece a tentativa exploratória, aumenta a propensão para a descoberta; 
já a função de “administração da prova” auxilia a confirmar hipóteses formuladas como 
questões ou afirmações provisórias. 

3.1.1	 Etapas do Método

3.1.1.1 Organização da Análise

A organização da análise é dividida em três partes, as quais são: pré-análise, 
exploração do material e o tratamento dos resultados. Sendo um momento de 
sistematizar ideias acerca do estudo, buscando a “[...] a escolha dos documentos a 
serem submetidos à análise, a formulação de hipóteses e dos objetivos e a formulação 
de indicadores que fundamentem a interpretação final” (BARDIN, 2011, p. 125). Um 
momento para a preparação do material da pesquisa, elaboração (edição), tratamento 

5	  Estudo autorizado através de Termo de Concordância apresentado e assinado por Direção 
Acadêmica e Coordenação Geral das Licenciaturas da Instituição de Ensino Superior escolhida para o 
estudo.
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e exploração do referido material.

3.1.1.2 Codificação

Trata-se da maneira como esse material será tratado, a transformação a partir 
de um padrão de normas, a transformação do texto bruto. Promovendo o recorte, a 
agregação e enumeração, que permitirão uma compreensão do material.  Estruturando 
assim, unidades de registro e de contexto, as quais possibilitarão a contagem 
de frequência e categorização do material. Gerando assim, a determinação das 
dimensões, critérios, pertinência, entre outros (BARDIN, 2011).

3.1.1.3 Categorização  

A análise de conteúdo pode ter como uma de suas etapas a categorização, a qual 
consiste na “classificação de elementos constitutivos de um conjunto por diferenciação 
e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios 
previamente definidos.” (p. 201). As categorias são classes que agregam um grupo 
de elementos, denominados unidades de registro, sob um título genérico, de acordo 
com suas características comuns. O critério de categorização pode ser semântico 
(categorias temáticas), sintático (adjetivos, verbos), léxico (palavras são classificadas 
de acordo com o seu sentido) e expressivo (BARDIN, 2011).  

A categorização pode ter dois processos: no primeiro, é fornecido o sistema de 
categorias e os elementos são repartidos da melhor forma possível à medida que 
são encontrados; no segundo processo, não é fornecido o sistema de categorias, ele 
provém da classificação analógica e progressiva dos elementos. O título conceitual é 
denominado apenas ao final no segundo processo (BARDIN, 2011). 

3.2	Sujeitos Participantes

3.2.1 Estudo Piloto

Inicialmente participaram da pesquisa, em um ‘Estudo Piloto’, três estudantes dos 
cursos de formação docente (respeitando o perfil da amostra do estudo6). Sendo um 
estudante do Curso de Pedagogia, um estudante do Curso de Letras e um estudante 
do Curso de Matemática. Os critérios de inclusão dos estudantes participantes da 
pesquisa, são: de terem faixa etária de 20 a 30 anos, de apresentarem um bom 
desempenho em LIBRAS no decorrer do desenvolvimento das aulas da unidade 
curricular de LIBRAS, e de conhecerem e usem a LIBRAS em outros espaços, deverão 
também estar finalizando a unidade curricular de LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais 
e estudarem na instituição de ensino escolhida para a pesquisa7.

6	  A partir de amostra por conveniência (GOODE, 1979), com estudantes que se disponibilizaram a partici-
par do estudo.
7	  A ética no estudo buscou respeitar os critérios de inclusão e exclusão, como também fatores 
de riscos e  benefícios ao estudo, descritos ao longo do texto.
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3.2.2 Estudo Efetivo

Em um segundo momento, a partir do realinhamento da pesquisa, feito com base 
nos resultados do estudo piloto, buscando assim a “Regra de Pertinência” e a “Regra 
de Homogeneidade” (BARDIN, 2011), em que buscamos alinhar critérios e análise dos 
dados. 

Para tanto o estudo efetivo se dá com a realização das entrevistas, com roteiro 
semiestruturado, aplicadas a doze estudantes dos cursos de formação docente, sendo eles: 
quatro do Curso de Pedagogia, quatro do Curso de Letras e quatro do Curso de Matemática; 
selecionados através de amostra por conveniência (GOODE, 1979), com estudantes que se 
disponibilizaram a participar. Como critérios de escolha, foram usados os mesmos aplicados a 
seleção do estudo piloto. 

3.2.2.1 Riscos e Benefícios

Os riscos dos quais estarão expostos os sujeitos participantes são inerentes a 
entrevista, como o desconforto de contestar alguma das questões e da exposição 
das informações proporcionadas pelos mesmos. Tais riscos se reduzirão através do 
anonimato dos participantes da investigação.

Os benefícios serão diretos aos participantes, uma vez que, a partir dos dados 
analisados, a instituição receberá retroalimentação da investigação, com finalidade de 
discutir aspectos da formação docente, da relevância da unidade curricular de LIBRAS 
no contexto acadêmico, bem como o apontamento de perspectivas de melhoras quanto 
ao contexto do estudo.

3.3 Apontamento de Variáveis

As variáveis pontuadas no presente estudo buscam sondar aspectos, propriedades 
ou fatores reais ou potencialmente medidos através dos valores que assumem e 
discriminam o grupo de sujeitos participantes do intitulado estudo. Portanto, as 
variáveis aqui ponderadas poderão apresentar alterações de valor a partir do percorrer 
da pesquisa.

3.3.1 Variáveis Independente

-A atuação docente pode promover a inclusão de alunos surdos.
-A atuação docente pode promover a exclusão dos alunos surdos.
-Uma boa formação docente pode trazer aos alunos surdos à possibilidade de 

uma equidade social justa.
- A discussão e reconhecimento histórico de segregação dos surdos demonstra 

a visão excludente da deficiência.
A importância da representação social para a compreensão dos fenômenos de 
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segregação de surdos.
-A promoção de práticas de ensino que e o uso da língua de sinais favorecem a 

aprendizagem de alunos surdos.

3.3.2 Variáveis Dependentes

-Inclusão de alunos surdos.
-Exclusão de alunos surdos.
-A formação docente pode trazer aos alunos surdos à possibilidade de uma 

equidade social justa.
-O histórico de segregação dos surdos demonstra a visão excludente da 

deficiência.
-A representação social para a compreensão dos fenômenos de segregação de 

surdos.
-O uso da língua de sinais favorece a aprendizagem de alunos surdos
-Aumento da perspectiva de inclusão de alunos surdos.

4 | 	DESENVOLVIMENTO

4.1	Descrição do perfil da instituição

As Faculdades IESGO, mantidas pela Sociedade de Ensino Superior Fênix S/C 
LTDA, Sociedade Cível com fins lucrativos, de caráter educacional, foi fundada em 
08 de novembro de 1999. A referida Instituição de ensino esta situada na cidade de 
Formosa, Estado de Goiás, Cetro-Oeste do país, oferece à comunidade os cursos 
de Bacharelado em Sistema de Informação, Letras, Administração, Matemática, 
Pedagogia, Enfermagem, Direito, Psicologia e Tecnologia em Redes de Computadores8. 
Sendo uma pioneira nos cursos de formação docente da região. Recebendo por sua 
vez, estudantes da cidade e entorno.

O critério de escolha das Faculdades IESGO, foi baseado no tempo de oito anos 
de atuação e implementação da unidade curricular de LIBRAS, nas grades dos cursos 
de formação docentes de Pedagogia, Letras e Matemática, em que a referida unidade 
curricular é oferecida na modalidade presencial e obrigatória, segundo Lei de número 
10.436/02 e Decreto 5.626/05, com carga horária de 80 horas por semestre, tendo a 
sequência de quatro aulas por noite, com relevantes iniciativas de grupos de estudo 
e iniciação cientifica, dentre eles, o grupo de “Surdez, Educação e Linguagem”, que 
conta com estudantes dos cursos de formação docente, promovendo discussões e 
apontamentos acerca da área.

8	  Informação obtida através da análise documental da Instituição de Ensino Superior, em específico, do 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 5 Capítulo 26 250

4.2	Instrumento de coleta de dados

Para este estudo optou-se pelo roteiro semiestruturado, organizado em cinco 
categorias iniciais amplas de análise (BARDIN, 2011).

4.2.1	 Categorias

I – Identificação
A primeira voltada para a identificação do participante em relação o sexo, idade, 

curso de formação docente escolhido.
II – Concepção de Surdez
A segunda será composta por questões voltadas a concepções prévias acerca 

da surdez. Buscará identificar concepções prévias acerca da surdez por parte dos 
estudantes de cursos de formação docente.

III – Representação Social na Constituição da Identidade do Sujeito Surdo
A terceira categoria versa estabelecer relação dialética entre representação 

social, cultura, sociedade, língua, identidade surda. Buscará discutir implicações das 
representações dos estudantes dos cursos de formação docente (futuros professores) 
na constituição da subjetividade do sujeito surdo. 

IV – Impacto da Unidade Curricular de LIBRAS
A quarta trata de investigar o impacto da unidade curricular de LIBRAS oferecida 

nos cursos de formação docente. Buscará identificar quais contribuições que a unidade 
curricular de LIBRAS oferece aos futuros docentes, na formação da representação 
social sobre a surdez. 

V – Formação Docente
Por fim, a quinta aborda a opinião dos participantes sobre como eles podem 

contribuir para a promoção de práticas educacionais voltadas ao fortalecimento da 
identidade surda e ao sucesso escolar dos sujeitos surdos.

5 | 	EXPECTATIVAS, DISCUSSÃO E RESULTADOS ESPERADOS

É provável que uma correta formação da representação social dos estudantes 
dos cursos de formação docente sobre a surdez, melhore a relação ‘docente e aluno’ 
e por sua vez, o resultado da aprendizagem.  

Acredita-se que este estudo auxilie nos processos de formação docente, buscando 
eliminar representações sociais atribuídas ao estigma da anomalia, da deficiência; 
promovendo bons resultados no processo de ensino e aprendizagem.

Percebendo relevância e pertinência do referido trabalho, esperamos que o 
mesmo possa contribuir a formação docente de Pedagogos, Matemáticos e Letrados, 
em uma perspectiva que veja a educação como um mecanismo eficaz as práticas 
educacionais e acadêmicas de inclusão, equidade e, sobretudo, que lance um olhar a 
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cultura e identidade surda, observando sua distinção sob a ótica da diversidade.

6 | 	CONCLUSÕES

Esperamos que as considerações aqui notificadas possam auxilias tanto a 
professores das disciplinas universitárias de LIBRAS, quanto a professores da educação 
básica, que certamente farão uma história diferenciada na trajetória educacional de 
seus alunos, em especial dos sujeitos surdos, aqui elencados como personagens 
centrais nesse estudo.

Nesse contexto, procuramos procriar a necessidade de um olhar epistemológico 
para a representação social dos estudantes de licenciatura acerca da surdez, buscando 
uma práxis docente repleta da sensibilidade do outro, como ‘ser humano’; detentor de 
pensamentos, cultura e identidade, ocasionados de seu contexto e interações sociais, 
os quais se personalizam a partir de sua identidade cultural linguística.

Para tanto, esse estudo busca propor discussões acerca da identidade cultural 
surda, dando ênfase a toda a conjuntura de representação social, constituías a partir 
da percepção de estudantes dos cursos de formação docente, de maneira que traga 
questionamentos e, sobretudo a quebra dos conceitos de estereotipia, deficiência, 
anomalia, entre outros tantos, na busca de representações sociais novas, olhares de 
edificação para a aprendizagem, interação, diversidade, equidade e sensibilidade aos 
contextos distintos para as nossas muitas faces educacionais e assim, trazer a tona 
questões pragmáticas que abordem o impacto da unidade curricular de LIBRAS no 
processo de constituição da representação social da surdez pelos estudantes dos 
cursos de formação docente. 

Assim sendo, estabelecer relação dialética entre representação social, cultura, 
sociedade, língua, identidade surda; discutindo implicações das representações dos 
estudantes na constituição da subjetividade do sujeito surdo, apontando contribuições 
que a unidade curricular de LIBRAS oferece aos futuros docentes, na formação da 
representação social sobre a surdez. Para, contudo, contribuir para a promoção de 
práticas educacionais voltadas ao fortalecimento da identidade surda.
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